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					Criando Raízes  

					Introdução  

					_______________________________  

					Todo homem é místico por natureza, místico no  

					sentido de buscar sempre algo sobrenatural. Não ape-  

					nas para matar sua curiosidade ou ter uma experiência  

					com o inédito, mas, na verdade, quando ele vai ao en-  

					contro de coisas que transcendem todo o poder huma-  

					no, está tentando encontrar razões para sua existência;  

					está à procura de algo que sacie a sede de sua exigente e  

					faminta alma. Nesta tentativa de obter experiências so-  

					brenaturais, as pessoas se abrem para o ocultismo e,  

					assim, surgem centenas de religiões. Todos à procura de  

					um “Deus” solucionador de problemas.  

					Quando o assunto é fé e sobre o Criador de todo o  

					universo, a humanidade não possui muito material que  

					comprove sequer a existência deste magnífico ser. To-  

					dos, independentemente de credo ou religião, precisam  

					reconhecer que a Bíblia é o instrumento mais coerente e  

					confiável acerca de Deus desde o surgimento do homem  

					na Terra. Não há nenhum livro ou qualquer outro ins-  

					trumento que se compare a este best-seller em termos  

					de Teologia, o estudo sobre Deus. São mais de quarenta  

					autores, de culturas e épocas diferentes, que escreveram  

					8
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					ao longo de mais de dezesseis séculos, montando este  

					compêndio que narra uma grande história de amor en-  

					tre Deus e o homem.  

					Apesar de termos este verdadeiro manual nas  

					mãos, à disposição de todos e traduzido em dezenas de  

					idiomas, o que se vê é uma multidão totalmente perdi-  

					da, buscando a Deus em coisas e lugares errados. Existe  

					outra multidão que, apesar de crer na Bíblia, pouco sabe  

					sobre ela, pouco se interessa em conhecê-la e acaba se-  

					guindo a Deus parcialmente. São pessoas que não pude-  

					ram criar raízes, que continuam bebendo leite, que  

					acreditam em tudo o que ouvem e ensinam. O resultado  

					dessa triste realidade em que vivemos no Brasil é o sur-  

					gimento diário de centenas de novas denominações.  

					Portas que se abrem com lideranças duvidosas, seja pela  

					falta de capacitação ou por um chamado ministerial  

					questionável. Muitas vezes, essas denominações surgem  

					de divisões, causando confusão e escândalos para todo o  

					Reino, pois todos os cristãos são colocados em um único  

					pacote.  

					Neste livro, vários temas são abordados, sempre  

					à luz da Bíblia visando trazer edificação para a vida es-  

					piritual dos leitores. A intenção aqui não é debater so-  

					bre religião, mas conclamar a todos a retornarem à ver-  

					dade bíblica. A dosagem a ser aplicada no paciente dife-  

					rencia o remédio do veneno; assim também ocorre com  

					a religião, pois, dependendo de como se lida com ela,  

					pode ser um remédio ou um veneno para a alma. Um  

					dos grandes desafios da Igreja pós-moderna é vencer a  

					9
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					chamada religiosidade, ou seja, a religião que mata, em  

					vez de curar. Esse assunto é abordado aqui exaustiva-  

					mente.  

					Outro tema de grande importância tratado neste  

					livro é a necessidade de manter Cristo no centro de to-  

					das as coisas. Parece ilógico, mas corremos um sério  

					risco de nos tornarmos cristãos sem Cristo. Em tempos  

					de marketing excessivo, líderes religiosos ovacionados e  

					endeusados, estratégias revolucionárias, métodos capa-  

					zes de gerar “bons resultados”, músicas com conteúdo  

					totalmente antropocêntrico e a busca por megaigrejas,  

					que papel exerce o Noivo em tudo isso? O evangelho foi,  

					é e sempre será Cristocêntrico.  

					Em meio às turbulências deste mundo, a Igreja  

					não pode perder de vista seu foco, que é anunciar aos  

					quatro cantos da Terra que Jesus Cristo em breve volta-  

					rá, não mais como Salvador do mundo, mas como o  

					grande juiz de toda a terra. Por isso, todo o tempo é  

					tempo de anunciar o plano de Deus para salvar a huma-  

					nidade. Esse também é um dos temas abordados aqui.  
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					Capítulo I  

					______________________________  

					Batalha espiritual e oração  

					A armadura de Deus  

					Por mais que falemos e busquemos a tão almeja-  

					
da “paz”, as guerras fazem parte dos grandes palcos es-  


					critos pela humanidade ao longo da história. O que mu-  

					da são as intensidades das batalhas, os motivos e os  

					personagens que se deslocam pelos diversos continentes  

					a todo instante. Algo que nos chama a atenção são os  

					momentos finais, quando o exército com maior superio-  

					ridade precisa consolidar de vez sua vitória e encurralar  

					o inimigo em seu próprio território. Normalmente, es-  

					ses são os episódios mais sangrentos e dolorosos, onde  

					não há espaço para erros, distração, desânimo ou medo.  

					Não temos autoridade bíblica para prever com  

					exatidão o fim dos tempos, mas temos algumas nuances  

					descritas pelo próprio Jesus, como a parábola da figuei-  
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ra (Mateus 24) e outros acontecimentos que marcariam  


					os dias que antecedem sua volta à Terra. É notório que  

					muitos desses sinais já vêm surgindo nestes últimos  

					dias, indicando que poderemos estar prestes a testemu-  

					nhar os últimos momentos de um sangrento combate.  

					O Senhor dos Exércitos concluirá seu plano de  

					extinguir, de uma vez por todas, o mal, representado  

					pelo Diabo, seus anjos rebeldes e todos os homens que  

					
negarem sua fé em Jesus Cristo (João 3.16-18).  


					Como já mencionei anteriormente, nos últimos  

					momentos de uma grande batalha não há espaço para  

					despreparo, distração ou medo. Precisamos estar foca-  

					dos, concentrados, vigilantes, equipados e bem treina-  

					dos para vencer, certos de que toda a estratégia, os mais  

					profundos segredos e as formas de agir diante dos ata-  

					ques furiosos do nosso inimigo estão descritos na Bíblia  

					Sagrada. Ali estão as coordenadas para a vitória.  

					A única forma que o nosso inimigo tem de atingir  

					a Deus é derrotar a mim e a você. Ele usará toda a sua  

					perspicácia para alcançar seu objetivo por saber que  

					jamais terá qualquer chance contra o Senhor dos Exér-  

					citos. Por isso, não podemos brincar de ser crentes, co-  

					mo muitos têm feito. Ele não brinca de ser Diabo e está  

					ao nosso derredor, incansavelmente, rugindo como se  

					fosse um leão, buscando uma oportunidade para nos  

					
devorar (1 Pedro 5.8).  


					Na carta aos Efésios, capítulo seis, Paulo faz uma  

					síntese sobre a “Batalha Espiritual”, utilizando como  

					ilustração a figura de um soldado romano da época. A  
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					partir do versículo dez, ele afirma que toda a nossa força  

					vem do Senhor e que, sem Ele, é simplesmente impossí-  

					vel vencer. Portanto, o primeiro princípio a ser utilizado  

					na batalha espiritual é reconhecer que só podemos ven-  

					cer o nosso inimigo quando estamos em total depen-  

					dência de Deus.  

					O segundo princípio é utilizar o discernimento  

					dado pelo Espírito Santo ao cristão, entendendo que  

					nossa luta diária não é contra pessoas, sejam elas quem  

					forem, mas contra os espíritos malignos que agem atra-  

					vés de suas vidas, inclusive na vida de crentes que lhes  

					dão espaço.  

					O terceiro princípio é tapar as brechas. Com uma  

					pequena cunha de madeira, abre-se espaço para derru-  

					
bar uma porta. Devemos ter cuidado com as “raposi-  


					
nhas” (Cantares 2.15), ou seja, com as mentiras do coti-  


					diano e os chamados “pecadinhos”. A única coisa à qual  

					a Bíblia confere paternidade ao Diabo é a mentira, por  

					isso Paulo nos adverte a sempre utilizar o cinto da ver-  

					dade.  

					O quarto princípio é buscar sempre a Deus como  

					parâmetro de justiça. Ainda que consideremos uma  

					utopia alcançá-la, devemos tê-la como alvo. Muitos têm  

					fracassado e sucumbido diante do mau testemunho de  

					homens que, na maioria das vezes, agem com injustiça,  

					devido ao pecado que lhes corrompeu o caráter.  

					O quinto princípio é jamais ser egoísta, pensando  

					apenas em si. Deus nos chamou não apenas para alcan-  

					çarmos o céu, mas para sermos instrumentos d'Ele na  
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					propagação do evangelho àqueles que não O conhecem.  

					No campo de batalha, o bom soldado sempre arrisca sua  

					própria vida em prol de um companheiro ferido. Este-  

					jamos, então, sempre com nossos pés calçados com o  

					evangelho da paz, prontos a retransmitir a mensagem  

					que recebemos gratuitamente.  

					O sexto princípio é utilizar nossa mais poderosa  

					arma de defesa: a fé. As circunstâncias dizem: “Você  

					não vai conseguir”. O Diabo diz: “Você não é páreo para  

					mim”. Mas a nossa fé responde:  

					
“Posso todas as coisas naquele que me fortalece.” (Fi-  


					
lipenses 4.13, grifo do autor);  


					“Porque maior é aquele que está em nós do que aquele  

					
que está no mundo.” (1 João 4.4, grifo do autor).  


					O sétimo princípio é ter a convicção de que nada  

					será capaz de nos separar do amor de Deus, que está em  

					
Cristo Jesus, nosso Senhor (Romanos 8.31-39).  


					Certa vez, os discípulos voltaram de sua missão  

					maravilhados porque, ao nome de Jesus, sinais e mara-  

					vilhas eram realizados, e até os demônios fugiam. Mas  

					Jesus os advertiu, ensinando que a maior alegria deles  

					não deveria estar nisso, mas no fato de terem seus no-  

					mes escritos no Livro da Vida, a garantia da salvação.  

					Não importa a intensidade da batalha, pois a nossa par-  

					
te mais importante – o espírito – estará sempre prote-  


					gida pelo capacete da salvação.  

					O oitavo princípio é estar apto a manejar bem a  

					
Palavra de Deus, a espada do Espírito (2 Timóteo 2.15),  


					que pode ser utilizada tanto para defesa quanto para  
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					ataque. Afinal, o próprio Jesus disse que as portas do  

					
inferno não prevaleceriam contra sua Igreja (Mateus  


					
16.18). Não é necessário ser um teólogo para manejar  


					bem a Bíblia, basta estar disposto a meditar nela diari-  

					amente e manter uma vida de oração, a fim de estar  

					sensível aos seus ensinamentos revelados pelo Espírito  

					
Santo de Deus (Josué 1.7-9).  


					Lembremos que tão importante quanto manejar  

					bem a Palavra é colocá-la em prática em nossa vida, pa-  

					ra não corrermos o risco de, pregando aos outros, ser-  

					
mos nós mesmos condenados (1 Coríntios 9.27).  


					Portanto, amados irmãos, estejamos sempre  

					prontos e conscientes do que nos aguarda, para não  

					sermos pegos de surpresa. Finalizo, rogando a todos  

					que observem o que diz a Bíblia no livro de Apocalipse  

					(1.3):  

					
“Felizes serão todos aqueles que leem e aqueles que  


					ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas  

					nela escritas, pois o tempo está próximo.”  

					A oração que agrada a Deus  

					Temos visto muitas pessoas, ao se referirem à  

					oração, utilizarem a expressão “oração forte”. Na verda-  

					de, não existe "oração forte"; o que pode existir é uma  

					oração vazia, resultado de uma vida que não possui um  

					relacionamento íntimo com Deus. Em nenhum momen-  

					to essa expressão aparece nas Escrituras.  
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					Jesus ensina aos seus discípulos como deve ser  

					esse diálogo com Deus. Ele adverte quanto àqueles que  

					usavam as orações para tentar impressionar outras pes-  

					soas, demonstrando uma espiritualidade acima da mé-  

					dia. A única preocupação dos homens deveria ser agra-  

					dar a Deus, orando em secreto, longe dos holofotes. Je-  

					sus faz questão de frisar que não seria preciso utilizar  

					meras repetições, como se Deus fosse surdo. As repeti-  

					ções indicariam, ao contrário do que muitos pensam,  

					incredulidade e não fé, além de tornar a oração um me-  

					canismo automático e sem raciocínio, ou seja, deixaria  

					de ser um diálogo, uma conversa na qual a mente esti-  

					
vesse focada no Todo-Poderoso (Mateus 6.5-8).  


					Oração forte é aquela que obedece aos funda-  

					mentos da oração-modelo ensinada por Jesus, mais co-  

					
nhecida como “Pai Nosso” (Mateus 6.9-13):  


					

					
“Pai nosso” – Essa expressão aniquila o egoís-  


					mo humano e nos faz lembrar que é nosso dever fazê-lo  

					conhecido a todos os que ainda não o temem.  

					

					
“Santificado seja o Teu nome” – Deus é úni-  


					co, Senhor e criador de todas as coisas. Devemos exaltá-  

					lo a todo momento. Os seres celestiais estão sempre  

					prostrados dizendo: “Santo, Santo, Santo é o Senhor dos  

					Exércitos.”  

					

					
“Venha o Teu Reino” – A única forma de tra-  


					zer luz às trevas deste mundo é a presença de pessoas  
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					totalmente submissas a Cristo. À medida que isso acon-  

					tece, o Reino de Deus se faz presente.  

					

					
“Faça-se a Tua vontade” – Aquele que põe  


					sua confiança em Cristo sabe que Sua vontade é agradá-  

					vel, boa e perfeita, mesmo quando diz "não" diante de  

					nossas insistentes petições.  

					

					
“O pão nosso de cada dia” – Cada vez que  


					nos aproximamos d'Ele, devemos expressar nossa total  

					dependência. Ele é o ar que respiramos. Devemos reco-  

					nhecer isso em cada oração feita.  

					

					
“Perdoa as nossas dívidas, assim como  


					
nós...” – Pecamos todos os dias e a todo momento, por  


					isso, sempre se faz necessário confessarmos nossas cul-  

					pas. Além disso, devemos lembrar que receber o perdão  

					de Deus está condicionado ao fato de também perdoar-  

					mos aqueles que nos ofenderam.  

					

					
“E não nos deixe cair em tentação” – So-  


					mos presas fáceis para os demônios, por isso devemos  

					suplicar a Deus Sua proteção contra os ataques ferozes  

					desses seres espirituais.  

					
Portanto, oração forte é aquela feita por um co-  


					
ração contrito (Salmos 34.18, 51.17), por alguém que  


					sabe quem é Deus, não apenas de ouvir falar, mas por  

					
sua própria experiência (Jó 42.5). Oração forte é aquela  


					em que reconhecemos nossa insignificância, como  

					aquele pai de um menino possesso que disse para Jesus:  

					
“...Ajuda-me na minha falta de fé.” Jesus ouviu sua  
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					oração e libertou o menino, mesmo diante de uma con-  

					
fissão tão frágil como aquela (Marcos 9.14-29, grifo do  


					
autor).  


					Oração forte é aquela em que depositamos uma  

					confiança inabalável no caráter de um Deus fiel, que  

					estará sempre pronto a ouvir o clamor de quem O reco-  

					nhece como tal.  

					
A solução para o Brasil pode estar no livro das “coi-  


					sas do dia”  

					Qual é o fator mais decisivo na história de uma  

					nação? Que elemento pode ser identificado como aquele  

					que a ajudará a prosperar? E, quando falo em prospe-  

					rar, não me refiro apenas ao enriquecimento, mas ao  

					progresso na cultura, à melhor qualidade de vida e aos  

					princípios fundamentais para a manutenção de uma  

					sociedade justa e saudável, que sirva de inspiração para  

					outras em todo o mundo.  

					Existe um livro em dois volumes no Antigo Tes-  

					tamento chamado Crônicas. Seu significado no hebraico  

					é "coisas do dia", ou seja, relatos da história de um po-  

					vo, trazendo lições aprendidas com seus erros e acertos  

					para que pudessem seguir em frente e superar dificul-  

					dades enfrentadas no passado. A conclusão a que o au-  

					tor desse livro chega é que os fatores preponderantes na  
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					história desse povo não estavam diretamente relaciona-  

					dos à política ou à economia, mas à sua espiritualidade.  

					Independentemente das religiões existentes, o que esta-  

					va em pauta era o relacionamento do povo com Deus e  

					seu grau de comprometimento em seguir seus manda-  

					mentos.  

					Acredito que nós, brasileiros, podemos aprender  

					muito com a história desse povo, especialmente com um  

					texto descrito nesse livro que traz uma mensagem em  

					forma de promessa, assim como muitas outras descritas  

					na Bíblia. Vale ressaltar que todas as promessas feitas  

					por Deus não são promessas irresponsáveis; elas sem-  

					pre requerem dos homens o cumprimento de certas  

					condições para sua realização. O texto que gostaria de  

					destacar é o seguinte:  

					
"E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se  


					humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter  

					dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus,  

					perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra." (2  

					Crônicas 7.14)  

					
“E se o meu povo” - Na época em que esse livro foi  


					escrito, esse povo era aquele que havia recebido direta-  

					mente de Deus suas diretrizes, com o propósito de ser-  

					vir de modelo para os demais povos, que adotavam  

					comportamentos contrários à sua vontade, como o poli-  

					teísmo, adorando uma infinidade de falsos deuses. Ho-  

					je, esse povo é representado por aqueles que decidiram  

					obedecer fielmente às Sagradas Escrituras e viver na  

					contramão dos ensinamentos contrários a Deus no  

					24  

				

			

		

		
			
				
					Criando Raízes  

					mundo. Essa promessa é direcionada exclusivamente à  

					Igreja de Cristo na Terra, abrangendo todas as épocas,  

					nações e territórios. É uma promessa viva, atual e válida  

					para toda a igreja brasileira.  

					
“Que se chama pelo meu nome” - Aqui, o grupo se  


					restringe ainda mais, pois algumas pessoas podem  

					afirmar que são religiosas sem, contudo, terem tido uma  

					experiência real com Deus. A promessa é para aqueles  

					que não conhecem a Deus apenas de ouvir falar, mas  

					que têm intimidade com Ele e estão dispostos a obede-  

					cê-lo em tudo.  

					
“Se humilhar” - Humilhar-se não é apenas se pros-  


					trar visivelmente, tomando a posição de joelhos, mas  

					estar disposto a se render totalmente, em corpo e espíri-  

					to; é reconhecer que só Deus pode mudar a realidade ao  

					nosso redor; é admitir que nosso socorro não está na  

					horizontal, ou seja, nos homens, mas na vertical, exclu-  

					sivamente em Deus. A promessa só terá validade para  

					um povo que, além de conhecê-lo, também esteja rendi-  

					
do aos seus pés. (Mateus 23.12; Deuteronômio 8.16;  


					
Daniel 10.12)  




















